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Introdução:  De  inicio  é  importante  frisar  que  o  enfermeiro  desempenha um papel
significativo durante sua atuação na saúde da mulher, principalmente na atenção básica,
onde realiza consultas de planejamento reprodutivo, pré-natal, prevenção de câncer de
colo  de  útero,  entre  outros  agravos  em  saúde.  Objetivos:  Relatar  experiencias
vivenciadas durante a disciplina de saúde da mulher, onde tivemos a oportunidade de
está presentes em uma unidade básica de saúde, onde vivenciamos o acompanhamento 
de consultas relacionadas a saúde da mulher, onde estivemos acompanhadas pela nossa
preceptora que nos auxiliou e nos deu suporte necessário durante nossa prevalência no
local, podemos ver consultas de pré-natal, consultas preventivas de saúde a mulher e
planejamento preventivo, além claro de outras ações de enfermagem que não estavam
relacionadas com a saúde da mulher, como é o caso de aferição de sinais vitais, punção
venosa, curativos simples e especiais. Metodologia: Para a realização desse trabalho foi
necessário uma pesquisa de campo onde tivemos a experiência de acompanhar mulheres
desde o período pré-gestacional até o puerperal o que possibilitou o desenvolvimento da
autonomia e de habilidades, como comunicação e raciocínio clínico. Dessa forma, o curso
de graduação foi capaz de colocar em prática e aperfeiçoar os ensinamentos teóricos da
disciplina cursada na graduação, cuidando das pacientes de forma holística. Resultados:
Esse trabalho busca trazer a importância do enfermeiro dentro da Atenção Básica, mais
precisamente na saúde da mulher, cabe aqui ressaltar que sua atuação é assegurada na
Lei 7.498, de 25 de junho de 1986. Conclusão:  Diante do exposto,  é perceptível  a
importância da vivência prática e oferecimento de autonomia ao acadêmico da saúde,
desde cedo, em sua jornada, visto que, durante sua vida laboral o mesmo necessitará
conduzir de forma individual suas consultas.
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